
UM TEXTO DE 
CARDOSO PIRES 

DIÁLOGO CULTURAL 
NORTE-SUL 

PAG.32 

O ESPÍRITO 
DABJROPA 

LUCIANO BERIO: 
"MÚSICA 
É CIÊNCIA" 

ENTREVISTA OE JORGE UMA BARRETO 

PÃGS. 26a7 



N a letra e na fo,mula
ção, o Confronto Norte-Sul as
senta, como sabemos, numa 
imagem da Terra dividida em 
dois mundos em desequilíbrio: 
o dos países industrializados e 
o dos subdesenvolvidos ou em 
vias de desenvolvimento. 

_ Não me parece necessário re
cordar aqui que, desde os seus 
primeiros enunciados, os pon
tos-chave desta doutrina assen
tam pragmaticamente na análi
se da produção e do mercado, 
no desarmamento e na expan
são da tecnologia transnacio
nal, na fome ou na desertifica
ção, na criação de fundos co
munitários e na ordenação mo: 
netária. O que, embora mais 
conhecido de todos, me parece 
indispensá,·el sublinhar é que 
na programação das priorida
des do Diálogo Norte-Sul ja
mais, que eu saiba, é dado o 
menor relevo à problemática 
cultura'!. Na verdade, nas qui
nhentas e tal páginas do Rela
tório Willy Brandt (ed. Galli
mard) apenas lhe são dedica
das umas breves linhas circuns
tanciais, como estas: 

tConsideramos como indis
cutível que todas as culturas 
são merecedoras do mesmo res
peito, da mesma protecção e da 
mesma· promoção. Quanto 
mais o processo de moderniza
ção é reduzido às questões pu
ramente técnicas, tanto mais 
importante se torna ter em con
ta a identidade cultural e a in
dependência dos povos.> 

E mais adiante: 
•Os perigos do imperialismo 

cultural não devem ser me
nosprezados. E imperioso que 
se estabeleça um equilíbrio en
tre as oportunidades oferecidas 
pela tecnologia moderna e a 
existência dos povos e das re
giões que não querem nem de
vem perder o seu carác1er es
pecífico., 

Nada justificaria gue eu 
transcrevesse uma observação 
tão óbvia como esta se ela não 
representasse uma das raras 
abordagens à identidade cultu
ral que constam do Relatório 
Brandt. Mais ainda: se ela não 
fosse exemplarmente carac
terística da forma e do estilo 
dos teóricos do Desafio Global. 
Na verdade. todos eles definem 
o espaço de confronto económi
co como um espaço de solida
riedade e em lodos eles o apelo 
à sobrevivência dos povos me
nos desenvolvidos é enunciado 
de maneira pragmática e ética, 
e principalmente com um acen
to dominante de •humanismo 
tecnológico•. se me é permitida 
a expressão. 

Mas uma coisa é criar espa
ços de aliança económica. polí-
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tica ou militar e outra é conju
gar dentro deles os laços de 
identidade que lhes assegurem 
alguma unidade cultural. Nes
se sentido talvez seja oportuno 
que, no Atlas Universal do De
safio Norte-Sul, concentremos 
por instantes a nossa atenção 
neste território chamado Euro
pa sobre o qual, já em 1953, os 
eruditos de Roma, sentados à 
mesa do Conselho Europeu, se 
debatiam para lhe encontrar 
uma definição unitária. Na rea· 
!idade, •desde quando se fala 
de Europa?,, interrogava-se 
um deles, Denis de Rouge
mont. 

Çreio que sob muitos aspec
tos a pergunta continua ainda 
em suspenso. Sabemos, por ex
emplo, que Beethoven compôs 
uma cantata para o Congresso 
de Viena com o título «Nasceu 
a Europa>. Ê uma referência, 
indiscutivelmente. Mas antes 
disso já Montesquieu e Leibniz 
tinham posto o conceito de Eu
ropa acima do conceito de Na
ção. E séculos atrás, ·1ogo após 
a batalha de Poitiers, já o ad
jectivo europeu tinha circula
ção reconhecida. Até onde ia 
esse continente? Qual a unida
de que representava? Para 
Toynbee, o substantivo Europa 
é tão vasto e tão vago que 
abrange a Turquia e Israel, e 
para Milan Kundera, o adjecti· 
vo europeu não passa de uma 
abstracção, duma metáfora -
Europeu: aquele que tem a nos
talgia da Europa. 

No entanto há uma Europa 
Comunitária: e,i:iste com a sua 
unidade e as suas contradições 
e orienta-se pela bússola Norte
Sul do Desafio Global. Comu· 
nidade Económica - é assim 
que ela própria se define desde 
a primeira hora. Produzir e de
senvolver mercados para elimi
nar as assimetrias socio
económicas do seu espaço co
lectivo é a meta a atingir. Ou a 
grande prioridade que a faz 
mover. O resto virá depois. 

A que preço? 
A meu ver. este capítulo ini· 

cial da CEE que estamos viven
do e que se estende até 1992 
apresenta inegáveis beneíicios 
para a dinamização dos países 
que a integram. Opõe-se e mo
dera sob cenos aspectos a 
agressividade do internaciona
lismo norte-americano e, numa 
primeira fase. pode mesmo 

contribuir, por contraste, para 
a afirmação da imagem da 
identidade dos países que a 
compõem. (cNão sabemos fixar 
toda a nossa atenção sobre as 
máquinas e sobre as institui· 
ções, mas sobre os homens. A 
solidariedade entre as nações 
deve ser fundada no reronheci
mento mútuo dos seus valores,, 
aconselha o Relatório Norte
Sul.) 

Mas em matéria cuhural o 
humanismo tecnológico evita 

quaisquer compromissos que 
possam perturbar os laços ro
munitários. Produção e investi
mento. organização do espaço 
de consumo e planificação da 
ordem monetária - eis do que 
trata o programa de compro
missos em que assenta a CEE. 

No entanto, é pelo menos in
génuo pretender que, numa co
munidade de países tão dife
renciados como os da Comuni· 
dade, o processo de desenvolvi
mento e de entreajuda eronó-

mica se possa manter confina
do a soluções de trabalho e de 
mercado sem que daí resultem 
conflitos culturais. O diálogo 
da indústria leva, ·mais tarde ou 
mais cedo, ao diálogo cultural 
até porque nos países tecnolo· 
gicamente poderosos a Cultura 
é cada vez mais explorada e di
fundida em termos industriais. 
Estamos hoje, portanto, face a 
uma indústria cultural, e talvez 
seja esta a designação mais 
adequada para se localizar com 
rigor o lugar que o livro, os jor· 
nais e os meios de comunicação 
audiovisual ocupam no merca
do de consumo e na formação 
da opinião colectiva. A verdade 
é que, melhor ou pior, é através 
destes media que se faz o diálo· 
go cultural Norte-Sul; melhor 
º!-1 pior, são eles que o condi
cionam. 

Mas perante o imperialismo 
crescente da produção audio
visual dos países altamente in
dustrializados, torna-se urgen
te estabelecer regras ou quotas 
de protecção à identidade cul· 
tural dos países mais fracos da 
Comunidade. A língua, antes 
de mais nada. No caso do meu 
país, o português que falam 
160 milhões de cidadãos espa
lhados por vários continentes 
não é só uma das forças priori
tárias da nossa identidade co
mo constitui um capital va
liosíssimo para o nosso relacio
namento, a todos os níveis, 
com o Brasil e com os novos Es
tados africanos. A desatenção 
de algumas instituições inter
nacionais relativamente à 
língua portuguesa é um entrave 
indiscutível ao alargamento do 
diálogo cultural entre a Europa 
e a Africa, entre o Norte e o 
Sul. 

Quem perde a voz própria 
perde a pá1ria. «A minha pátria 
é a língua portuguesa>, como 
disse Fernando Pessoa. E, co
mo sabemos, nesse processo de 
desgaste e de corrosão, o disco, 
a rádio e a televisão são os 
agentes mais vorazes. A televi-

um:t·l; 

-Por onde andas agora?, per
gunlei ao coelhinho. sempre fora 
de casa. Quase nem lhe ponho a 
vista em cima. 

-Ando na borga. Inscrevi-me 
em vários cursos do Fundo Social 
Europeu e gos10 bastante. Apren
do a moldar pr61eses dentárias. 
fixas e removíveis. a dançar pan-
1omima, a ser serralheiro especia
lizado. a incumbi r -me da tradu
ção simultânea de mandarim. 
Ainda gostava de aprender a cur
lir peles. mas o curso foi adiado. 
Tudo is10 tem fu1uro. 

-E 1ens 1empo para tudo isso? 
- Tempo? A procissão ainda 

vai no adro: não falto aos filmes 
de Bergman na Cinemateca. leio 

são, principalmente. Com 
progresso acelerado da Ir 
missão por satélite o espaço 
levisivo toma-se incontrolá1 
deixa de ter fronteiras e a p 
dução transnacional domina 
tempos de antena. 

Esse processo de colonizaç 
cultural vem de longe e ain 
há poucas semanas provocou 
protestos dos cineastas fran 
ses num apelo dramático di · · 
do ao presidente Mitterrand. 
De qualquer maneira, a políti-
ca audiovisual da ComtmiM 
hesita, mostra-se débil. 0a. 
mais grave ainda, encara COI 
desconcertante estreiteza 
conceito de objectivos culturm 
na indústria audiovisual. 

Como consequência, nesl1 
ocupação monopolizadora do 
espaço Cultural europeu a pane 
do diabo, o produto de mcD01 
qualidade, cabe aos países [M. 
nos protegidos economjcamtn· 
te que assim se vêem reduzido! 
à condição de mercados de t 
cedentes. São países que, err •, 
hora de grandes tradiÇóes cul
turais, se encontram dia a lá 
mais abafados pela infl 
da indústria audiovisual e 
a dia mais agredidos na SUi 
identidade. 

A realidade faz-nos ver co 
toda a clareza que indústria 
cultura se encontram cada 
mais comprometidos entre 
Que todo o diálogo Norte· 
envolve um diálogo éultu 
Que é urgente que a solida· 
dade comunitária ponha fim 
remorso histórico da coloniza 
ção cultural e que se empen 
sem evasivas, na defesa e 
afirmação da identidade de ct 
da país, isto é, da sua liberd 
criativa. 

Sem isso, receio bem que 
vas assimetrias irão toman 
corpo no espaço comum eu 
peu e que ele se torne me 
plural. Por mim, não tenho 
menor dúvida de que a d 
dação da identidade cultural 
pode conduzir a um diálogo 
surdos. 

1cxl.os os suplementos do «Expres
so» e concorro para ganhar o e 
do «Diário de Notícias». Se g 
har. também hei+de fazer ocu 
de mecânica. Eagora,desculpal 
tenho uma reunião importante 
Sporting. Deixa-me os moran 
no frigorífico ... 

Jorge Listo 


